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O presidente do PMDB e da 
Câmara dos Deputados, Ulysses 
Guimarães, sugeriu ontem que se 
debata no Congresso a possibilida­
de de os constituintes eleitos em 
novembro de 86 escolherem uma 
delegação proporcional da Câmara 
e do Senado para apreciar a legis­
lação ordinária, enquanto os tra­
balhos da Assembleia Nacional 
Constituinte estivessem em anda­
mento. A comissão especial eleita 
pelos constituintes teria o objetivo 
de acelerar os trabalhos da Assem­
bleia, já que ofereceria maior opor­
tunidade a deputados e senadores 
de participar dos debates, sem pre­
juízo da função legislativa normal. 

Ulysses Guimarães propõe que 
a comissão especial seja organiza­
da proporcionalmente á cada Ca­
sa, para cumprir a tarefa de parla­
mento bicameral. Argumentou 
que o trabalho da comissão espe­
cial seria útil e prático, pois o Con­
gresso, em 1987, funcionaria simul­
taneamente com a Assembleia 
Constituinte. 
: Ulysses deixou claro seu apoio 
à decisão do presidente Sarney de 
suprimir da proposta de convoca­
ção da Consti tuinte dispositivo 
que permitiria abolir a Federação 
e a República. "A Constituinte te­
rá plenos poderes. Será livre e so­
berana, é claro. Mas só poderá fa­
zer o que a sociedade desejar. E a 
sociedade não apoia o fim da Fede­
ração, pelo contrário." 

O presidente da Câmara obser­
vou que "o fundamental na demo­
cracia é a representatividade", ex­
pressa na composição do Poder Le­
gislativo. "Não se pode abrir mão 
deste ensinamento: só um Poder 
pode controlar outro Poder. Quem 
controla o poder do Estado é o po­
der representativo, para colocá-lo 
a serviço da coletividade" — acen­
tuou. 

Reiterando a defesa da Federa­
ção, Ulysses Guimarães disse que 
a sociedade espera da Constituinte 
um trabalho para tornar realidade 
o poder federativo, reforçando os 
Estados e os municípios. Insistin­
do na tese da representatividade, 
afirmou que o Estado deve estar a 
Serviço do homem: "Na Constitui­
ção o Estado é o meio e o homem é 
o fim. Assim é que deve ser". 

Ele defendeu, também, os di­
reitos naturais do homem, entre os 
quais fez questão de citar o direito 
ao trabalho, à habitação, à assis­
tência médica, "ao bem-estar, en­
fim". Sobre o direito de proprieda­
de, esclareceu: "O PMDB defende 
o direito de propriedade a serviço 
da coletividade". 

Com o deputado Francisco 
Pinto (PMDB-BA), Ulysses reuniu-
se ontem, inf ormaímeiíte com o di-
retor geral do TSE, Geraldo Costa 
Manso, para examinar o problema 

. do recadastramento eleitoral. "O 
PMDB defende a busca da verdade 
eleitoral, o que só será possível 
sem a fraude e sem o abuso do 
poder económico" — afirmou. 

ELEIÇÕES GERAIS 
O PDT também está preocupa­

do com o pleito e a Constituinte, 
mas sua intenção é propor emenda 
convocando eleições gerais para o 
próximo ano. Seu líder ha Câmara, 
Nadyr Rossetti (RS), afirmou que o 
p a r t i d o só não apresentará a 
emenda caso não obtenha o núme­
ro suficiente de assinaturas exigi­
do pelo regimento. 

Rossetti considera importante 
à eleição presidencial no próximo 
ano porque provocará, na campa­
nha, ampla discussão de temas na­
cionais. Ele salientou que a Nova 
República está causando frustra­
ção "porque continua agindo con­
tra o povo, dentro de um pacto de 

elites, e já aumentou demais a 
prestação da casa própria, o im­
posto de renda dos assalariados e 
não tocou no problema da taxa de 
juros". Por isso, argumentou que o 
presidente José Sarney não terá le­
gitimidade se continuar governan­
do após a Constituinte. 

Ele lembrou que Tancredo Ne­
ves afirmou que a legitimidade de 
seu próprio mandato estava na 
transitoriedade, e o argumento do 
presidente da Câmara e do PMDB, 
Ulysses Guimarães, de que a elei­
ção direta não é solução para tudo 
mas, sem ela, não há solução para 
nada. Assinalou, em seguida, que '• 
seu partido foi ao colégio eleitoral 
defendendo a tese das diretas pre­
sidenciais em 86. 

Em nenhum momento Rosset­
ti colocou a candidatura do gover­
nador Leonel Brizola à sucessão de 
José Sarney, mas observou que a 
campanha municipal deste ano, \ 
em especial nas Capitais, vai preci- ' 
pitar o debate em torno das dire­
tas , "a única tese que consegue 
mobilizar o País inteiro". Ele após- : 
ta que tal circunstância terá peso ; 

na votação da mensagem da Cons- -
tituinte. 

Além das diretas, o líder do : 
PDT pretende apresentar outra 
emenda com o objetivo de conser- , 
tar o que rotula de "falha técnica" 
da mensagem — a inclusão dos 23 
senadores eleitos em 82 sem mis­
são constituinte. Ele entede que o '• 
grupo poderia submeter-se a uma 
eleição paralela para que o povo j 
resolva se deve ou não participar 
da Constituinte. E levanta outra i 
hipótese: eleições para preencher j 
duas vagas — uma para a Consti- \ 
tuinte e outra para o Senado. í 

Finalmente, Nadyr Rossetti i 
manifestou-se contra a participa- \ 
ção do presidente do.STF na Cons- S 
tituinte, destacando que ninguém j 
estranho ao Poder Legislativo de- ' 
veria ter qualquer tipo de incum- [ 
bência: "O tradicional é o mais ve- j 
lho presidir a Constituinte. Aliás, ; 
não conheço no mundo a experiên- f 
cia de um presidente de Judiciário I 
instalar uma Constituinte". , 

"MEDIDA SÁBIA" 
Já o deputado Edison Lobão I 

(PDS-MA) preferiu ressaltar que "a ; 
convocação da Assembleia Nacio- ; 
nal Constituinte é, indiscutível-. j 
mente, uma medida sábia. Nos I 
dias atuais não sabe o País que j 
Constituição possui — se a Carta l 
de 1967, se a emenda n° 1, que em si i 
mesma é uma Constituição inteira, i 
ou se uma terceira Constituição, | 
formada pelas dezenas de outras 
emendas". Em sua opinião, tor- i 
nou-se assim imperiosa a elabora- j 
ção de um novo texto constitucio- j 
nal, porque nem mesmo a consoli- , 
dação das alterações feitas a partir ' 
de 1967 seria mais possível. j 

"Mas é preciso entender — j 
acrescentou Lobão — que uma ! 
Constituição não será capaz, por \ 
ela mesma, de resolver os proble- '• 
mas fundamentais da sociedade, j 
Penso que os políticos têm o dever i 
de comparecer às praças públicas 
libertos dos vírus da demagogia. 
As promessas haverão de ser co­
medidas se queremos ser realistas. 
E, mais importante ainda, é buscar 
uma solução que se compatibilize 
com os sentimentos dos brasilei­
ros. Evitar a esquerdização do 
País, através de uma Assembleia 
Nacional Constituinte, terá de ser 
o primeiro cuidado dos demo- ; 
cratas." í 

COMISSÃO | 
O ministro da Justiça, Fernan-.! 

do Lyra, informou ontem que o i 
presidente José Sarney deverá no- ; 
mear os integrantes da comissão j 
que vai elaborar o anteprojeto de 
Constituição a ser submetido à j 
Constituinte até o dia 15. Lyra ga­
rantiu que os nomes estarão defini-j 
dos já na próxima semana. 

ra ga- d 
lefini-I 


